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1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho foi desenvolvido na Disciplina de Psicologia Social do curso de Psicologia da Universidade Federal do Rio Grande – FURG. A proposta de atividade era investigar o processo de construção da identidade. Para tanto, buscou-se compreender a construção da identidade na história de vida de um sujeito surdo, na perspectiva da Psicologia Social. “Vivemos em uma sociedade na qual a língua oral é imperativa, e por consequência caberá a todos que fazem parte dela se adequarem aos seus meios de comunicação, independentemente de suas possibilidades. Qualquer outra forma de comunicação, como ocorre com a língua de sinais, é considerada inferior e impossível de ser comparada com as línguas orais” (TOSCANO, DIZEU & CAPORALI, 2005, p. 584). Talvez por essa razão que houve e ainda haja tanto preconceito com os surdos. Desse modo, percebe-se a importância para os surdos dos mecanismos utilizados para construir uma língua própria, rica em significados e uma via de comunicação com o mundo. Diante do exposto, procurou-se analisar as peculiaridades da construção da identidade de um sujeito surdo, descobrindo suas relações com os com os outros e com mundo, bem como o papel da língua de sinais.
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Primeiramente, foi realizada uma entrevista não estruturada, gravada em vídeo, em que foi pedido que o sujeito surdo abordasse sua história de vida, e foram feitas perguntas complementares sobre eventos e temas marcantes para ele, durante cerca de 50 minutos. Foi necessária, para isso, a mediação de uma intérprete ligada à universidade requisitada pela pessoa entrevistada, de forma a traduzir as perguntas feitas pela pesquisadora e as respostas do sujeito.  Assim como, foi utilizado o termo de consentimento livre e esclarecido, na qual foi explicada a natureza da atividade, os objetivos e a possibilidade de desistência da atividade a qualquer momento. 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
O sujeito entrevistado relatou sua história de vida, descrevendo que na sua infância a surdez não foi identificada facilmente e que sua mãe teve dificuldades de acreditar no diagnóstico, já que a família não sabia o que fazer. Assim, buscaram a orientação de médicos, seguindo o método oralista de treinamento fonoaudiológico e aparelho de ouvido. Desse modo, ela foi incluída na escola regular, mas no contato com a escola de ouvinte, teve um aprendizado desprovido de significado, já que tudo que os outros verbalizavam oralmente não tinha sentido para ela. Apenas na adolescência pode conviver com outros surdos, através da associação de surdos.  Nas palavras da entrevistada, esse lugar se tornou um segundo lar e naquele momento aconteceu o seu “renascimento”. Foi naquele espaço que pôde se autoconhecer e descobrir o mundo ao seu redor. Ela, como sujeito surdo, pôde identificar-se como surdo, constituir sua identidade surda, descobrir a cultura surda e a usar a língua de sinais. Assim, foi a partir daquele momento que se pôde identificar com a comunidade surda e lutar pelos direitos dos surdos, procurando “recuperar tudo aquilo que tinha perdido até o momento”. O processo de construção da identidade surda influenciou a sua escolha profissional, ou seja, fez magistério para trabalhar com seus pares e posteriormente graduação em Psicologia e Letras/LIBRAS, conquistando o sucesso profissional, e atribuindo tudo isso às transformações que ocorreram na sua história depois do contato com a associação de surdos. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A perspectiva da Psicologia Social possibilita contextualizar o processo de construção da identidade nas condições de vida dos sujeitos e na realidade social, neste caso, o sujeito surdo. E por meio da história de vida deste sujeito surdo, pôde-se desmistificar preconceitos e ideias equivocadas, como a suposta incapacidade dos surdos, pois o sujeito em questão estudou em dois cursos de graduação, ao mesmo tempo. Para tanto, o próprio entrevistado buscou explicar e modificar o pensamento dos ouvintes com relação à surdez. Nessa perspectiva, de acordo com Sá (2002, p. 51), “a história dos surdos é a história das relações entre as comunidades surdas e as ouvintes”. Considera-se que as relações entre os surdos são importantes, já que são através dessas relações sociais que se estruturam as representações sociais e as subjetividades. E, assim, foi nos encontros com os outros sujeitos surdos que foi possível a construção da identidade deste surdo. 
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